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Ementa: 

A disciplina tem por objetivo desenvolver estudos avançados em Filosofia tendo em vista 

conjuntos de problemas filosóficos presentes em algumas de suas subáreas, 

particularmente, a ética, a filosofia política, o ensino de filosofia e a teoria do 

conhecimento, as quais figuram nas três linhas de pesquisa do programa de pós-

graduação. Do ponto de vista de sua estrutura, pretende-se o estudo de um conjunto de 

questões, escolhido pelo professor responsável, por meio do qual se procurará tratar a 

Filosofia em termos temáticos. Nesse sentido, almeja-se desenvolver no corpo discente 

uma concepção de análise filosófica que toma a História da Filosofia e as correntes 

filosóficas como um domínio caracterizado por problemas conceituais. 

 

1. OBJETIVOS 

A certa altura de Raízes do Brasil, Sérgio Buarque faz a seguinte observação: “Trazendo 

de países distantes nossas formas de vida, nossas instituições e nossa visão de mundo e 

timbrando em manter tudo isso em ambiente muitas vezes desfavorável e hostil, somos 

uns desterrados em nossa terra”. O que, perguntemos, pode valer uma observação como 

essa para o significado da filosofia e, ainda mais, para a filosofia feita no Brasil? Longe 

de querer emitir um juízo definitivo para a questão sempre renovada e controversa a 

respeito do que significa filosofia, de alguma forma não deixaremos de tangenciar esse 

debate quando se trata de discutir o que pode consistir fazer filosofia no Brasil. Quanto a 

isso, o objetivo deste curso é abordá-lo tendo como ponto de fuga a ideia de formação tal 

como esboçada por Antonio Candido, precisamente, a formação de um sistema cultural 

com uma linha de continuidade dos problemas a partir da retomada crítica dos trabalhos 

dos predecessores, o que por sua vez não deixa de se associar à ideia de construção 

nacional. Neste contexto mais geral, a reflexão feita por Roberto Schwarz sobre a 

“importação” de ideias, isto é, a absorção e aplicação de teorias estrangeiras, sejam elas 



filosóficas, literárias, econômicas, históricas etc. a um âmbito diferente daquele em que 

elas se originaram, também será importante para as discussões a serem desenvolvidas 

neste curso. No caso da filosofia, tomaremos como objeto principal de estudo alguns 

ensaios de Paulo Eduardo Arantes sobre o tema, além de outros teóricos que, por 

perspectivas diferentes, também ao tema se dedicaram. E também atrelada a essa 

discussão mais ampla sobre a filosofia e seu peso na cultura brasileira, será importante a 

leitura de textos sobre o significado do ensino de filosofia, tanto em referência a certas 

opções que foram feitas e marcaram esse ensino e a filosofia daí derivada em nosso país, 

quanto ao que hoje se debate em torno desse campo de pesquisa. 

 

2. MÉTODO 
Aulas expositivas, leitura conjunta de textos e seminários. 
 

3. AVALIAÇÃO 

Prova ou dissertação sobre tema ou questões a serem ainda definidas.  

Critérios de avaliação:  para as atividades escritas correção gramatical, desenvolvimento 

argumentativo coerente, capacidade de análise de textos segundo os padrões de rigor 

filosófico, bom uso de referências bibliográficas. Participação nas discussões em aulas 

também serão consideradas. 

Ainda sobre os trabalhos escritos: Como referência para a elaboração do trabalho 

solicitado, sugere-se a leitura do Guia de normalização de trabalhos acadêmicos da 

UFABC (Disponível em 

˂http://portal.biblioteca.ufabc.edu.br/images/guia_de_normalizacao_da_ufabc.pdf˃). 

Pede-se cuidado especial na identificação das referências bibliográficas, a qual deve 

seguir as normas da ABNT.  

O uso indevido do texto de terceiros configura-se plágio e uma eventual constatação deste 

último implicará na atribuição do conceito F (reprovado). Também a textos realizados a 

partir de ChatGPT ou por outros serviços de inteligência artificial, será atribuído o 

conceito F.  
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